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ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 420,00 

mudas; 

Preço das mudas; 90,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 93,00 

Custos com a manutenção das mudas; 33,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 100,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 784,60 
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Apresentação 

A influência humana ao longo dos anos provocou alterações na estrutura e 

composição florística de muitas áreas de florestas remanescentes, resultantes do 

desmatamento e da remoção da camada superficial do solo. A degradação dessas regiões 

tem afetado negativamente as matas em geral, as quais desempenham diversas funções 

de proteção e são fundamentais para o equilíbrio ambiental, sendo, portanto, prioritárias 

para o desenvolvimento sustentável. 

Diante desse contexto, a Prefeitura Municipal de Santa Cruz dos Milagres-PI 

apresenta, por meio deste documento, as diretrizes a serem seguidas para orientar as ações 

de Proteção de Solo Degradado no bairro Lagoa, localizado na zona rural do município 

de Santa Cruz dos Milagres. 

-
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1 IDENTIFICAÇÃO GERAL 

Município: Santa Cruz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz dos Milagres-PI/ Sec . Mun. de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais 

Prefeito Municipal: Wilney Rodrigues De Moura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonzaga Lopes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau, S/N - Centro - CEP: 64315-000 

Fone/Fax: (89) 3469-1118 

Email: prefeiturascm @gmail.com 

Responsável Técnico: 

D~d--e~,.k,. ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA 1919967672 

().\~ ~d~,,, dL tl\o;,,,.-=, 
1lney Rod ues De Molira 

Responsável Legal 

w 
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2 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

Atu a lmente, existem n ormativas que estabelecem a responsabilidade de qualquer 

pessoa fís ica ou jurídica em res taurar ambientes degradados , com o objet.ivo de 

res tabe lecer s uas caracte rís ticas e funções originais ou c riar um novo ambiente com 

funções di stintas. A degradação ambiental pode ser desencadeada por dive r sas atividades. 

como d esmata m e nto. mineração. pedre iras. explo r ação agrícol a e grandes 

e mpreendime ntos humanos. a fe ta ndo os e le m e ntos fís icos. solo. água e ar. Geralmente. a 

d egradação a m b ie ntal est á assoc ia da à ação humana. sendo a a lte ração adversa das 

cara c t e rís ticas d o m e io ambiente, confo rme defi nido pela L e i n º 6.938/81 da Política 

N acion a l do M e io Ambie nte. 

Uma área d egradada é aquela que sofre u p e rturbações em s ua integridade , seja d e 

n a tureza física. química o u biológica. e m a lg um grau. A recupe ração. p o r s ua vez. refere 

se à reversão d e uma condição d egradada p a r a uma con dição n ão d egrad a d a . 

inde p e nde nte m e nte d e seu estado o ri g ina l e de s ua d estinação futura. conform e 

con ceituado por Rodrig u es e Gandol fi em 200 1. 

P artic ula nne nte , a degradação d o solo te1n se to rnado cada vez mai s uma 

p reocupação g lobal . Essa inquietação é jus tifica d a p e la dura rea lidade d os solos em todo 

o mundo. resultante d o u so des enfreado pela ação humana. O s solos sofrem degradação 

qua ndo são utilizad os de m a neira inadequada c m re lação às s u as classes de capacidad e 

d e solo e p o r m eio de prá ticas inadequadas de manejo. com o explo ração agrícola . 

d esm a ta m e nto. expan são de áreas urbanas. grandes obr as c ivis. ex plo ração mineral e 

que imadas. P o rtanto. exi s tem d iversos m e ios pelos quais os solos podem ser degradados 

e, con sequ e nte m e nte , diversos m e ios p e los quai s pode m se r recu perados. 

A d egr a d ação d os solos representa um prej uízo socioecon ô mico para as gerações 

atua is e apresenta um risco s ignificativo para as ge.-ações futun,s. Dada a in1po rtâ n c ia d o 

tema em ques tão. a p re fe itura d o município d e Santa C ru z d o Piauí- PI pro p õe a 

imple m e ntação d e ações de recu peração e pro teção de á reas, local izad as d e ntro d e seu 

te rritó rio, que sofrer a m perturbações d e ordem vegetal. Isso vi sa evitar o u re parar d a n os 

sérios que p o d e m ser cau sados ao solo e ao m eio ambie nte. 

--
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3OBJETIVO 

✓ E limjnar os fatores de degradaçã o tajs como: presen ç a de animais de g ra nde porte. 

espécies vegetai s invasoras. fogo, erosão, res íduos e outros; 

✓ Restaurar a cobertura vegetal através do pl a ntio de espécies nativas da reg ião de 

acordo com as técnicas de recuperação de áreas degradadas. 

✓ R estaurar os processos, interações e funções ecológicas do ambie nte s u prim ido 

4METAS 

✓ Realizar, intervenções nos processos erosivos; 

✓ Contro lar os agentes de degradação; 

✓ Determinar o quantitativo da área a ser recuperada 

✓ Selecionar e spécies vegetai s a serem util.izadas; 

✓ Fazer o plantio das mudas; 

5 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES 

O município está localizado na mjcrorregião de Valença do Piauí (figura 1), 

compreendendo uma área irregular de 1 .O I 6 km2 , tendo limites com os municípios de São 

Miguel do Tapuio e Prata do Piauí a n orte, a s ul com Aroazes, Valenç a do Piauí e Elesbão, 

a oeste com São Feliz d o Piauí e, a leste, c o m Aroazes e São Mig uel do Tapujo. A sede 

municipal tem as coordenadas geográficas de 05°48 ' 01 '' de latitude sul e 41 ° 57 ' 34" de 

long itude oeste de Greenwich e di s ta cerca de 18 1 Km de Teres ina. 

Os dados socioeconôm icos re lativos ao município foram obtidos a partir d e 

pesquisa n os s ites do IBGE (www. ibge.gov.br) e do Governo do E s tado do Piauí 

(www.pi.gov.br). O muni cípio foi c ri ado p e la L e i Estadual nº4.477, d e 29/04/1992, sendo 

desmembrado do município de Aroazes. A população total, segundo o Cen so 2000 do 

IBGE, é de 3.334 habitantes e uma dens idade d e m ográfica de 3,28 h a b/km 2 , o nde 47 ,90% 

das pessoas e s tão na zona rural. Com re lação a educação, 65,00% da população aci.ma de 

1 O anos d e idade é a lfabetizada. 

A agricu ltura praticada no município é base a da na produção sazonal de arroz, 

feijão , mandioca e milho. --
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
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A s cond ições climáticas do município d e Sant a Cruz dos Milagres (com a ltitude 

da sed e a 160 m ac ima do n íve l d o mar) apresentam te mperaturas mínitnas de 25° C e 

máximas de 35º C , com c lima quente lropical. A precipilação pluviométrica média anual 

é definida no Reg ime Equ aloria l Marítimo, com isoielas a nua is e ntre 800 a 1 .400 m _1n. 

cerca de 5 a 6 meses como os mai s c huvosos e p e ríodo restante do a n o de estação seca. 

Os m eses d e fevereiro, m a rço e abril con-esponde m ao trimestre mai s úmido da região. 

Estas in formações foram obtidas a p artir do Projeto Radam ( 1973), Perfil dos Municípios 

(IBGE - CEPRO, 1998) e Levantamento Exploratório - Reconhecimento de solos do 

Estado do Piauí ( 1986). 

Os solos da região são provenientes da a lteração de a renitos, s iltitos, fo lhelhos, 

laterito se calcários. Compreendem solos litólicos, ál icos e distróficos , de textura m é dia, 

pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com flores ta caducifólia e/ou 

floresta s ub-caducifó lia/cerrado. Associados ocorrem solos podzól.icos vennelho

amarelos, textura média a a rgi losa, fase pedregosa e não pedregosa, com mis turas e 

transições vegeta is de flores ta sub-caducifóli a e caatinga. Secundariamente, ocorrem 

areias quartzosas. que compreendem solos arenosos essencialmente quartzoso s , 

profundos, drenados, des providos de minerais primários. de baixa fertilidade, com 

transições vegeta is de fa se caatinga hiperxerófi la e/ou cerrado s ub-caducifólio e flores t a 

sub-caducifól.ia. Estas informações foram obtidas a partir do Projeto Sudeste do Piauí Il 

(CPRM, 1973 ) e L e vantamento Explorató ri o - R econhecimento de solos do Estado do 

Piauí (1986). 

As for1nas d e relevo, compreende1n, principalme nte, s uperfícies tabulan~s 

reelaboradas (chapa das baixas), re levo p lano com partes s uavem e nte onduladas e 

altitudes variando d e 150 a 300 m etros; superfícies tabulares c ime iras (chapadas a ltas), 

com re levo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas recortadas e 

superfícies onduladas co1n relevo 1novimentado. encostas e prolon gamentos res iduais de 

c hapadas, desníve is e encos tas m a is acentuadas de vales, elevações (serr as, m orros e 

colinas), com altitudes d e 150 a 500 metros. Dados o btidos a partir d o Levantam.e nto 

Exploratório - Reconhecimento de solos do Estado do Piauí ( 1986) e Geografia do Bras il 

- Região Nordeste (IBGE. 1977) . 

Geologicamente, as unidades que ocorrem nos lim.ites do 1nunicípio pertencem às 

coberturas sedimentares, ass im relacionadas. Os sedimentos mais recentes pertencem aos 

Depósitos Colúvio - Eluviais representados por are ia, arg ila, cascalho e laterito. A 

w 
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Formação Piauí reúne arenito, fo lhelho, s iltito e calcário. Na seqüênc ia destaca-se a 

Formação Potí englobando arenito, folhel.ho e si ltito. A Formação Longá agrupa arenito, 

s illito , folhe lho e calcá rio. Na base d o pacote re p o u sa a Formação Cabeças com arenito, 

conglomerado e s iltilo 

O s recursos hídricos s uperfic iais gerados no estado do Piauí estão representados 

pela bacia hidrográfica do rio Parnaíba, a mais extensa dentre as 25 bacias da Vertente 

Nordes te, ocupando área de 330.285 km 2 , e abran ge o estado do P ia uí e parte do 

M aranhão e do Ceará. 

O rio Parnaíba possui 1 .400 quilômetros de extensão e a maioria dos afl u e ntes 

localizados a jusante d e T e resina são p erenes e s upridos por águ as pluviais e s ubterrâneas. 

Depois do rio São Francisco , é o mais importante rio do Nordes te. 

Dentre as sub -bacias, destacam-se aquelas constituídas pelos rios: Balsas, situado 

no Maranhão; Potí e Portinho, cujas nascentes localizam-se no Ceará; e Canindé, Piauí, 

Uruçuí- Preto, Gurgué ia e Longá, todos no Piauí. Cabe destacar que a s ub- bacia do rio 

Cani ndé, apesar de te r 26,2% da área total da bacia do Parnaíba, drena uma g rande região 

semi árida. 

Figura 1. L ocali zação de Santa Cru z dos Milagres-PI 

Fonte: Wikipedia 

w 
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No município de Santa Cruz dos Milagres distinguem-se dois domínios 

hidrogeológico distintos: rochas sedime ntares e a s coberturas colúvio-eluviais. As 

unidades do domínio rochas sedimentares são da Bacia do Parnaíba, que a floram na área 

são representadas pe las formações Cabeças, Longá, Poti e Piauí. As características 

lito lógicas da Formação Cabeças indicam boas condições de permeabilidade e 

porosidade. favo rece ndo ass im o processo d e recarga por infiltração direta das águas d e 

c huvas. Tal aquífero se con s titui no mai s impo rtante e le m e nto d e a nnazenamento de água 

s ubte rrân ea do municípi o, con s tituindo-se num p o te ncial fornecedor d esse bem, 

principa lme nte pelo fato de ocupar cerca de 40% d a área to tal do m esmo. 

6 CARACTERIZAÇÃO DA AREA 

Esse projeto conte mpla no bairro Lagoa que se e ncontra degradadas, com áreas 

desmatadas para d iferentes tipos de c ulturas, s uas matas c iliares antropizadas, com 

a lg umas re manescentes fl o resta is como mos tra a Figura 2. 

Figura 2 - Bairro L agoa, lo c a li zad a n as seguintes coorde n adas (5 º 49'2.63"S, 
41 °57'2 l .54"0). 

Fonte: Google Earth e arquivo pessoal 

7 AÇÕES E INTERVENÇOES 

7. 1 L impeza da área ao redor do o lho d 'agua das nascenles 

--
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✓ Na primeira etapa, se rá feita a limpeza d a área do olho d 'águ a , tirando galhos. 

fo lhas e toda la 1na até que se e n con tre solo firme, o n de a água brota li1npa e com 

força. 

✓ As espécies fo ram selecio n a d as com base nas espécies ocor rentes nas 

proximidades da barragem em outros pontos de mata c iliar (T abela 1 ). 

Tabela 1: Espécies identificadas e que serão utili zadas n o refl o restam ento 

NOME CIENTÍFICO 

Schinus terebinthifolius Raddi 

T apirira gu iane n s is Aubl. 

Curatella arnericana L. 

Caesa lpinea férrea 

Eugenia uniflora 

E u genia SP 

P sidiun1 araçá 

Parapiptadenia rfgida 

Tapirira g uiane nsis Aubl. 

Bauhinia fo,jic ata 

Caesalpinia p eltophoroides 

Tibouchina granulosa 

7 . 2 Plantio das mudas 

NOME POPULAR 

A roeira 

Pau-pombo 

Caju eiro bravo 

P a u fe rro 

Pitanga 

Araçá bravo 

Araçá 

Angico 

Cedro brabo 

Pata de vaca 

S ibfpiruna 

Q uares1n e ira 

GRUPO ECOLÓGICO 
Pion e ira 

Pion eira 

Pion e ira 

C l í m ax 

C límax 

Secundária Tardia 

Secundá ria Tardia 

Secundári a inic ia l 

Secundária inic ia l 

Secundária inic ia l 

Pio nei ra Secundária inicia l 

Pioneira /Secundária inic ia l 

✓ Inicia lmente propõe-se o cercam e nto d as nascentes p ara evita r d sco d e p isoteio 

por a nimai s. como g ado e tc., para posteriormente conduzir o plantio das mudas 

das espécies e gara ntir o seu desen vol v ime n to. 

✓ A s covas terão dime n sões m.íni.m as d e 30 c m d e diâmetro por 40 c m d e 

profundidade. espaçadas entre s i em cerca de 4 x 4 m . cerca de I 6m2 por pl a nta. 

nas á r eas mai s des mata das. Vale ressaltar que após d iag n óstico da APP da 

nascente dete rmino u -se uma área de O, 12 h a p a ra ser reflorestada totali zando cerca 

d e 7 5 mudas de espécies n ativas. 

✓ O p lantio será feito sern a l.inhame nto, o que produ z irá wna mata sem e lha n te ao 

n a tura l, e será realizad o e m níve l, mante ndo-se uma di s tâ ncia mínima de 4 m e t ros, 

possibilitand o ass im , operações de lim peza. --
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✓ O pl a ntio será efetuado na é poca das c hu vas, sendo que e m áreas s uje itas à 

inundação, n o final da es tação c huvosa, evitando-se, ass im, a d estrui ção e m razão 

das cheias. 

✓ Após o p la ntio d as mudas, d e pendendo das condições c lim áticas, deverá h aver a 

necessidade d e irrigação das áreas e m r·ecupe ração. de m odo a e vita r a morta lida d e 

excessiva das mudas. P oderão ser uti l.i zados tratores com t a nque , caminhões-pipa o u 

m esmo moto-bombas p ara fazer a irri gação. 

7.3 A valiaçao da recuperaçao 

✓ Após o plantio d as mudas, d iv e rsos c uidados vão ser tomados para assegurar a 

sobrev ivênc ia e o d esenvo lv imento delas : coroarne nto - limpeza ao 1·edor das 

pla ntas são úteis para o estabe lecimento inic ia l das área s e c uida d os com 

formigas cortad e iras. A s mudas serão m o nitoradas após o pl a nti o, caso haja 

necessidade d e repla ntio de mudas que não se d esenvo lveram, essa e tapa d eve 

ser feita preferencialmente até 60 dias após o plan tio. 

8 RESULTADOS ESPERADOS 

✓ R ecupe ração das áreas d e A PP e m torno da a rea, com o pl a ntio d e mudas, 

aum e nto da biodive rs idade, m e lhoria na funcional.idade. 

✓ Correção d os impactos ambientais, processos e rosivos, sedimentos e re tomada 

da esta bilidade ambie nta l e d os processos ecológicos. 

✓ Aume nto da qualidade e quantidade de espé cies a nima is com progressivo, 

a ume nto d a Biodive rs ida d e e melhoria na qualidade de v ida d o produtor rural. 

9 CRONOGRAMA 

ETAPA 

Elaboração do projeto 

E laboração de convênios com c 1npresas parceiras; 

Aquisição das n1udas; 

Dcn1arcação e s inalização das áreas de APP; 

lliliil 
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Construção das cercas ou est ru turas (grades) de proteção das ,11udas; 

hnpla ntação dos plantios; 

Manutenção dos plnntios; 

E ,nissiio de relatórios; 
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ANEXO 1-Anotação de Responsabilidade Técnica 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

ANEXO 2 -Orçamento 

ITEM Custo estimado --
(Reais) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 420,00 Santa Cruz dos Milagres 

mudas; 

Preço das mudas; 90,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 93,00 

Custos com a manutenção das mudas; 33,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 100,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 784,60 


